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O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Em nome da Comissão do Esporte, dou as boas-vindas ao nosso convidado, que gentilmente aceitou o convite para participar deste importante debate. Dou as boas-vindas igualmente a todos os Parlamentares aqui presentes.

Esta reunião de audiência pública tem por objetivo apontar as medidas já adotadas e em andamento em prol das obras de reforma dos aeroportos das cidades-sede da Copa do Mundo e decorre da aprovação do Requerimento nº 15, de 2014, do Deputado André Figueiredo.

É com muito orgulho que nós temos aqui o nosso Ministro Moreira Franco, que eu gostaria de chamar à mesa. É uma alegria para nós desta Casa ter um homem trabalhando assertivamente pela nossa aviação civil. Eu gostaria de chamar S.Exa. para compor a Mesa. 

Ministro, para nós que conhecemos a sua trajetória na vida pública, é uma alegria ter aqui V.Exa., que hoje ocupa um cargo de tanta relevância, e num momento ímpar para o Brasil, ano em que teremos a Copa do Mundo e em que se realizam concessões — alguns chamam de privatizações, mas o nome mudou agora, para concessão, e ficou mais simpático. V.Exa. está conduzindo com muita competência e habilidade esta transformação que o País está vivendo. 

Esclareço ao ilustre Ministro e aos Srs. Parlamentares que esta reunião está sendo gravada para posterior transcrição, e que por isso solicito a todos que falem ao microfone. Após a exposição do convidado, abriremos a palavra para o debate com os Parlamentares inscritos. 

Passo imediatamente a palavra ao Dr. Moreira Franco, Ministro da Secretaria de Aviação Civil, que foi chamado para atuar como debatedor. 

Ministro, nós vamos dar a V.Exa., por até 20 minutos, e depois abriremos o debate. 
V.Exa. tem a palavra.

O SR. MINISTRO MOREIRA FRANCO - Eu gostaria de agradecer ao Presidente da Comissão, Deputado Damião Feliciano, companheiro meu, colega de Câmara por muitos anos, e aos Parlamentares membros desta Comissão a oportunidade que me é dada de voltar a esta Casa para debater, para conversar sobre o esforço que se faz não só para organizar e preparar os aeroportos para a Copa, mas também para se colocar a estrutura aeroportuária e o ambiente da aviação civil no século XXI. 

Eu gostaria de pedir ao Deputado Damião Feliciano que me permitisse falar um pouco, rapidamente, sobre a política que o Governo Federal tem para o setor da aviação civil. Isso é extremamente importante, porque o Governo tem uma política para o setor. 

Creio que nós tivemos na história da economia brasileira algumas experiências bem-sucedidas de políticas para o setor industrial, e o setor da aviação civil é uma indústria, ele é tratado como uma indústria. As regras, tanto fiscais quanto tributárias e econômicas, são definidas tomando-se o setor como uma indústria. Então, temos hoje uma política, política esta que foi definida no Governo da Presidenta Dilma, e o objetivo desta política é colocar a infraestrutura aeroportuária e o ambiente da aviação civil no século XXI.

Nós tivemos 30 anos sem investimentos na área de infraestrutura, por força de crise econômica, de crise cambial, de crise financeira... Perdemos a moeda. Enfim, o País e a sociedade fizeram um esforço para restabelecer moeda e, a partir do restabelecimento da moeda, definir fundamentos macroeconômicos que nos garantissem uma estabilidade econômica, uma tranquilidade econômica. Só depois, no segundo mandato do Presidente Lula, foi que nós conseguimos ver o Governo Federal, a União, com recursos para definir projetos e programas e investir na área pública, fazer investimentos públicos, sobretudo na infraestrutura. Daí a decisão de definir estratégias para o setor de aviação. 

A primeira estratégia é a de levar a estrutura aeroportuária e o setor de aviação civil do Brasil do ambiente militar para o ambiente civil, e esse processo vem se dando sem problemas institucionais, num ambiente de muita tranquilidade, de muita cordialidade, sem crise. A formação, a qualificação de quadros civis para tomar, ocupar o comando da aviação civil no Brasil vem se dando com a participação dos técnicos e dos responsáveis pelo setor militar que até então tomavam conta da aviação civil, no seu sentido mais amplo, de toda ela, e vem se dando de maneira muito cordial. Estamos mobilizando não só a experiência individual de vários militares dentro da hierarquia da Aeronáutica, mas também a de institutos de pesquisa, como o próprio ITA, para formar quadros civis para comandar essa área. Hoje, exclusivamente a área de controle aéreo ainda está sob a tutela, sob o comando e a orientação militar, o resto de toda a operação na aviação civil já está sob o comando civil.

O segundo objetivo estratégico da política foi o de convocar o setor privado para se associar ao setor público e com isso aumentar a capacidade de investimento na área de infraestrutura. A decisão tomada foi a de pegar os principais e mais importantes aeroportos do País: o aeroporto de Brasília — Brasília hoje é um grande hub nacional, que faz a ligação das diversas regiões do País —, o aeroporto do Galeão, o aeroporto de Confins, o aeroporto de Guarulhos, o aeroporto de Viracopos. E se tomou também a iniciativa, para fortalecer sobretudo a atividade de cargas no Nordeste, de construir um aeroporto totalmente novo, sem o que eles chamam de greenfield, que é o aeroporto de São Gonçalo do Amarante, cuja concessão está sob o comando privado. Esses cinco aeroportos hoje detêm — e eu creio que não é exagero dizer — 80% dos voos internacionais, sobretudo Guarulhos, nosso grande hub internacional. Eu diria, grosso modo, que 50% ou um pouco mais de 50% dos passageiros brasileiros passam por esses cinco aeroportos — São Gonçalo do Amarante não tem ainda clientela, não tem passageiro, e destina-se basicamente a ser um grande aeroporto de cargas para aquela região.

Essa política tem como objetivo não só aumentar a capacidade de investimento nesses aeroportos, que estavam com a infraestrutura totalmente degradada, como também trazer a experiência de operadores internacionais com experiência comprovada. Daí o teto, daí a base que se fixou como exigência para a participação, sobretudo no segundo lote de concessão: operadores de aeroportos de mais de 25 milhões de passageiros/ano de experiência. Até se quis exigir 35 milhões, mas o Tribunal de Contas achou que se deveria baixar isso um pouco. Isso nos permitiu trazer para o Galeão o operador de aeroporto mais conceituado, considerado pela imprensa especializada o melhor do mundo, que é a empresa Changi, e para o aeroporto de Confins o melhor operador da Europa, que é o do aeroporto de Munique. O operador do aeroporto de Munique é tido, na classe dele, que está em torno de 20 milhões, de 25 milhões de passageiros/ano, como o melhor, porque Changi opera com número de passageiros/ano muito acima dos 25 milhões.

Essas concessões foram feitas com um esforço enorme, muito debate e muita compreensão, no sentido de atingir o terceiro objetivo estratégico, que é criar um ambiente de concorrência. Nós tivemos, durante toda a história da aviação brasileira, aeroportos em regime de monopólio, de monopólio público, com tudo de inconveniente que o ambiente de monopólio cria, e o grande prejudicado nisso é o cliente, sobretudo porque, quando se tem uma estrutura monopolista, a tendência de quem exerce o monopólio é não ver o cliente como cliente, e sim achar que está prestando um favor àquela pessoa. Evidentemente, o monopólio não entende, ainda que haja pagamento, que o cliente tem que ser tratado como cliente e tem os seus direitos.

Então, agora, o esforço que se faz é para que haja um ambiente de concorrência. Esses aeroportos concorrerão entre si. Pelo número de passageiros que passam por eles — eu sei que eu já disse isto aqui —, nós vamos ter a possibilidade de uma pressão enorme sobre os outros aeroportos brasileiros, que são hoje operados pela INFRAERO. Vai então haver uma pressão pela melhoria da qualidade do serviço prestado pela INFRAERO nos nossos aeroportos: melhoria do serviço, melhoria da política comercial adotada, melhoria no tratamento do passageiro, que tem que ser visto como cliente, melhoria na colocação de equipamentos e na modernização tecnológica do aeroporto, que hoje é muito precária.

É difícil, nos aeroportos que são operados pela INFRAERO, encontrar facilidade para uso de wi-fi, de Internet, de telefonia, equipamentos que são fundamentais. Hoje isso não é luxo, é um instrumento, uma ferramenta indispensável. Não quero entrar no mérito de isso ser bom ou ruim, mas o bom funcionamento do telefone celular é um elemento indispensável para a vida, para o trabalho, para tudo. E a tendência, do ponto de vista da mudança tecnológica, é que esses instrumentos sejam cada vez mais utilizados, o que significa que, cada vez mais, os aeroportos terão que conviver com um ambiente tecnológico totalmente diferente deste que nós temos. Então, essa concorrência é fundamental.

A perda, pela INFRAERO, desses cinco aeroportos, que eram os aeroportos de maior rentabilidade, significa uma queda de receita e, consequentemente, cria a possibilidade de nós pensarmos o que será a INFRAERO no futuro. Ela ainda administra hoje entre 60 e 65 aeroportos. Nós estamos apresentando em audiência pública o Plano Nacional de Outorga, e nele, para sustentar a aviação regional, estamos definindo alguns critérios, para passar a operação de aeroportos para Estados e Municípios. E estamos definindo aeroportos que são estratégicos, sobretudo aeroportos da Amazônia. Estes, se o Estado ou o Município não se interessar em operar, a União, obrigatoriamente, terá que operá-los, e a operação se dará pela INFRAERO, porque eles são aeroportos indispensáveis à garantia de qualidade de vida dos brasileiros da Região Amazônica. Lá, as distâncias se medem por dias de barco e horas de avião. Consequentemente, é fundamental, é indispensável para a garantia da saúde, a cobertura alimentar, a incorporação cultural ao País, que se tenha uma infraestrutura aeroportuária eficaz, segura e regularizada. 

Hoje, infelizmente, nós estamos enfrentando problema às vezes até em voos oficiais, vamos dizer assim, voos que levam remédios para as comunidades indígenas, por falta de uma estrutura aeroportuária adequada. Como o piloto é obrigado a declarar uma rota, porque há obrigação de pousar em aeroporto legalizado, ele declara que vai se dirigir para um aeroporto legalizado, para não ter problema, mas na realidade pousa em outro, porque o aeroporto que serve àquela determinada comunidade indígena não está em condições de ser regularizado. Nós estamos enfrentando esse problema, então vamos mandar para esta Casa um projeto para permitir à ANAC, na Região Amazônica, uma aplicação menos rigorosa dessa legislação internacional, garantidas as condições de segurança, as condições operacionais do aeroporto, mas não com este padrão de exigência que, economicamente, impede que aquelas comunidades tenham seus aeroportos regulares. 

Outro objetivo estratégico da política é o programa de aviação regional. Nós já iniciamos o processo de licitação de aeroportos regionais. O Banco do Brasil, contratado pela SAC para operar financeiramente e, no plano da engenharia, fazer o acompanhamento desse programa, já está em condições de preparar outras licitações. Nós já criamos uma linha de produção, para que, ao longo dos próximos meses, possamos licitar aeroportos, definidos em função do interesse operacional das companhias aéreas, ou seja, aeroportos que têm demanda não atendida por falta de condições físicas e de segurança dos aeroportos, aeroportos que atendem ao interesse da ampliação da atividade turística no País; e os aeroportos estratégicos são aqueles fundamentais para a garantia da qualidade de vida de brasileiros em determinadas regiões. Este conjunto perfaz, nesta primeira etapa, 270 aeroportos. A intenção do Governo é usar o instrumento do subsídio para que esses brasileiros, independentemente das condições econômicas da sua região, possam ter acesso à aviação. Estaremos mandando, ainda neste semestre, para o Congresso um projeto de lei que prevê autorização para se instituir o subsídio para a aviação regional. O subsídio não é construído com base no preço da passagem do modal rodoviário, mas o que se quer é que a competição se dê com o modal rodoviário. Ou seja, queremos que os preços praticados permitam que as pessoas façam sua opção, ou por preferência pessoal ou por situação física de deslocamento, entre a alternativa do rodoviário e a alternativa do transporte aéreo. 

E, finalmente, nós estamos fazendo um grande esforço para modernizar toda a legislação, todo o marco regulatório, que hoje gera muitas dificuldades. Introduzimos uma nova política comercial para a INFRAERO, que, aliás, não existia. Eu sei que muitos Deputados vivem esses problemas em suas regiões porque fui procurado por muitos deles. O aeroporto tem que servir à aviação, então não se pode tratar um hangar, seja para manutenção, seja para estacionamento de aviões ou de helicópteros, enfim, de qualquer coisa mecânica que voe, da mesma maneira que se trata uma loja de roupas dentro de um aeroporto. Não dá! O aeroporto não é feito para agasalhar lojas de roupa, ele é feito para atender às necessidades da infraestrutura aeroviária, e só se pode cuidar de garantir qualidade mecânica e de estacionar aeronaves em aeroporto, porque elas não podem ser estacionadas na rua ou em rodoviária. Esta distinção é fundamental e tem que se expressar no preço, nos instrumentos licitatórios. Não se pode fazer licitação para o hangar de uma companhia de helicóptero da mesma maneira que se está fazendo licitação para uma joalheria. Da mesma forma, no plano das lojas internas, da atividade comercial dentro do aeroporto, não se pode tratar a praça de alimentação da mesma maneira que se tratam lojas para roupa, artesanato, etc., na medida em que a alimentação é uma necessidade insubstituível. Depois que entra para a área de embarque, o passageiro só pode se alimentar ali, ele não tem alternativa de melhor qualidade ou melhor preço. Então nós temos que distinguir uma coisa de outra.

Além de mudanças dessa natureza, que vinham gerando grandes dificuldades, a exemplo de áreas comerciais em alguns Municípios, como Macapá, em que as coisas eram mal postas, ou de hangares em diversos aeroportos do Brasil cujas licitações eram inadequadas, injustas, sem sentido, definiu-se em audiência pública essa política, ouvidos Deputados e todos os setores afetos, todos os protagonistas que estão no aeroporto, política que agora a ANAC e a INFRAERO estão tocando.

Além disso, sobretudo por intermédio da INFRAERO, nós tivemos uma atuação, nesses últimos 2 anos, 3 anos, para mudar a infraestrutura aeroportuária. Colocou-se como meta fazer essas mudanças, para que nós pudéssemos melhorar uma infraestrutura que era muito precária e, evidentemente, iniciar um processo de transformação cultural para a ideia de que aeroporto é algo que tem que estar permanentemente em obra, porque ele cresce, porque há uma mudança tecnológica muito grande no setor, o tamanho das aeronaves cresce, os equipamentos de segurança mudam. Isso faz com que haja necessidade de adequação permanente daquela infraestrutura a essa transformação física de tamanho da aeronave, de número de passageiros, e tecnológica, em função dos equipamentos que se usam. Exemplo disso é o Aeroporto de Paris, o Charles de Gaulle, que foi inaugurado na mesma época em que o Aeroporto de Galeão. As pessoas que viram essa inauguração vão hoje ao Aeroporto de Paris e não reconhecem o aeroporto inaugurado, enquanto aos que vão ao Aeroporto do Galeão veem que ele está igualzinho — aliás, eu diria que até pior do que quando foi inaugurado, porque hoje, em algumas áreas, ainda se tem a sensação de que se está em um país em guerra civil, tal a precariedade dos equipamentos, da sinalização, do estacionamento que se tem dentro do Galeão. Mas eu tenho certeza de que esse quadro mudará, porque, como já disse aqui, nós teremos não só uma grande empresa, que ganhou esse consórcio, como também o maior operador aeroportuário do mundo lá.

Especificamente para a Copa, nós temos obras nos aeroportos das cidades que sediarão os jogos da Copa: Manaus, Fortaleza, Natal, Salvador, Cuiabá, Brasília, Belo Horizonte — Confins, Rio de Janeiro — Galeão, São Paulo — Guarulhos e Viracopos, Curitiba e Porto Alegre.

Desses aeroportos, os concessionados, nós vamos, a partir de amanhã, já começar a testar a operação no píer sul do aeroporto de Brasília. A expectativa é a de que, na semana que vem, ou seja, lá pelo dia 15, 16, nós já tenhamos condições de colocar em operação o píer sul.

A recomendação que a SAC dá é de que se faça este processo com muita cautela. Não é simplesmente você tirar uma empresa de um ambiente e transferir para outro. Você está transferindo sistemas. Você tem que qualificar as pessoas. Você está transferindo ambiente de interatividade informática. Em alguns aeroportos, o sistema é totalmente diferente. Como, por exemplo, em Viracopos, o novo terminal tem um sistema completamente diferente do terminal antigo. Então, as companhias têm que fazer não a transferência física, mas uma coisa mais delicada, mais complicada, que é a transferência tecnológica.

Há coisa de 2, 3 semanas, houve uma entrevista com o Presidente do aeroporto de Heathrow, em Londres. Quando das Olimpíadas, para o terminal 2, eles fizeram uma transferência muito apressada e foi um desastre. Sumiram centenas de milhares de malas. E agora ele diz que vão inaugurar, colocar em operação, o terminal 5, e ele já disse que aprendeu com a transferência para o terminal 2 e que esta transferência será feita com muita cautela.

Então a recomendação que nós estamos dando é que se faça com muita cautela, devagar, para que haja um processo de absorção natural. 

Nós vamos colocar em operação Guarulhos e Viracopos no mês de maio. Diz a expectativa do Consórcio Inframérica que, além de Brasília, tem São Gonçalo do Amarante, eles terão condições de colocar em operação o terminal de São Gonçalo no mês de abril.

Amanhã, em São Paulo, eu farei uma reunião com as companhias e com os Presidentes de todas as concessões. Já fiz uma, as concessionárias colocaram para as companhias as condições tecnológicas dessa transferência, os seus sistemas, as especificações de sistemas, as exigências. As companhias colocaram para as concessionárias o que precisam do ponto de vista tecnológico. E amanhã, em São Paulo, nós vamos ter o cronograma de transferência, para que a responsabilidade seja de todos, para que a concessionária não fique dizendo que a companhia que não quis e a companhia dizendo que a concessionária que não quer. Vamos ter com muita transparência uma definição em que as etapas se deem e que os encaminhamentos sejam postos de maneira tal que seja garantido segurança ao passageiro. E, sobretudo, que este processo permita ao passageiro ser informado do que está ocorrendo, quando e como vai. Para que as senhoras e os senhores tenham ideia, nós tivemos ano passado 10 milhões de brasileiros que voaram pela primeira vez. Voar pela primeira vez é uma coisa nova. Não é só a sensação de voar. É transitar no aeroporto, entrar no avião, escolher assento. Esse processo todo, para quem não tem experiência, tem que ser feito com muito detalhamento da informação, para que os fluxos se deem de maneira natural.

Além desses aeroportos que são concessionados, nós temos — já assinamos a semana passada — Galeão e Confins. As operadoras já estavam desde dezembro trabalhando junto com a INFRAERO nesses dois aeroportos. E as obras e as preparações para a operação para a Copa dos outros aeroportos estão sendo de responsabilidade da INFRAERO.

Desses todos, nós temos um problema grave, o aeroporto de Fortaleza. Lá as obras não andaram adequadamente. A solução encontrada foi contratar um MOP, um terminal provisório. Esse é provisório mesmo. Não é do tipo puxadinho que depois fica. Não. É um terminal provisório que será montado agora no começo do mês de maio. Vamos testar.

Ele será desmontado depois da reunião dos BRICs, porque, imediatamente após a Copa, vai se realizar em Fortaleza uma reunião dos BRICs. Esse MOP, esse terminal, vai estar montado. É um terminal de alta qualidade. Já foi usado aqui no Brasil pela FIFA em Sauipe, quando do sorteio. Foi usado em Londres, nas Olimpíadas. Foi usado na África do Sul. Então, atende plenamente.

Em alguns aeroportos, como o de Salvador, tomei uma decisão. Porque a função da SAC é garantir circulação, e circulação significa mobilidade e conforto para que as pessoas possam transitar adequadamente no período de maior presença. Em Salvador, esse período até já passou. Foi no carnaval que nós tivemos — e sempre vamos ter — o maior número de passageiros no aeroporto de Salvador.

Antes da Operação Carnaval, eu determinei que as obras do check-in... Tinha sido feita a primeira etapa, e iria se iniciar a segunda etapa. Só que, como as obras andam muito lentamente e não se tem o hábito, lamentavelmente, de se cumprir cronograma, primeiro, fiz uma substituição do responsável. Foi uma substituição provisória, como eu avisei a meus companheiros e meus amigos baianos. Foi até acabar o problema da Copa. Depois, vamos escolher um baiano para tomar conta do aeroporto. 

Nesse caso específico — e em todos os outros —, não há duvida sobre a competência e a qualidade dos baianos. Mas, nesse caso, a obra não estava andando.

Então, eu sugeri à INFRAERO que fizesse a substituição do superintendente. Mandei paralisar as obras, a segunda etapa das obras do check-in, porque atende perfeitamente. Não é bonito, coisa e tal, como a primeira, mas atende o fluxo adequadamente, sem nenhum problema.

Começou já no carnaval e vai ficar até depois da Copa. Também mandei tirar uma série de núcleos comerciais e algumas tendas comerciais, que estavam colocados de maneira inadequada, atrapalhando o fluxo normal de passageiros e a circulação, e melhorar o sistema de refrigeração do aeroporto, que estava muito ruim.

O outro problema que temos, e é para lá que vou, no começo de maio, é em Cuiabá. 

Em Cuiabá, o Governador Silval está muito empenhado, e a expectativa tanto da INFRAERO quanto dele — e, por isso, a minha também — é de que nós não tenhamos problemas. No mais, não haverá nenhuma dificuldade, nenhum problema com relação ao atendimento para os brasileiros e os estrangeiros que vierem para a Copa.

Quero dizer que essa segurança minha não é baseada só na vontade, mas porque nós não teremos, na estrutura aeroportuária brasileira, o número de passageiros que tivemos na operação de fim de ano. Nós tivemos mais passageiros circulando pelos aeroportos brasileiros no fim do ano do que teremos na Copa. Nós tivemos mais passageiros no encontro do Papa com os jovens no Rio de Janeiro, só na cidade do Rio de Janeiro, do que teremos na Copa. Para que se tenha uma ideia, tanto o Santos Dumont quanto o Galeão bateram recorde de passageiros/dia duas vezes durante a visita do Papa ao Rio de Janeiro para o encontro com os jovens.

Tivemos a experiência da Copa das Confederações, quando os aeroportos estiveram fora do noticiário. Isso é uma coisa positiva para quem está com responsabilidade de prestação de serviço. E o Brasil já tem experiência de grandes eventos: fizemos duas grandes reuniões de meio ambiente no Rio de Janeiro, tivemos várias reuniões de chefes de Estados em várias cidades do Brasil, e os nossos técnicos, tanto do DECEA quanto da SAC e do Comando da Aeronáutica, que cuida da gestão dos aeroportos, espaços aéreos etc., desde quando o Brasil foi escolhido para a Copa e para sediar as Olimpíadas têm participado de todos esses grandes eventos, todos eles. Inclusive o último foi agora nos Estados Unidos, o Super Bowl.
Só um parêntese rápido, porque eu já passei muito do meu tempo. 

Nos Estados Unidos, eu estava dando uma entrevista para um jornalista americano e ele disse: “Como é que o senhor vê aqui... porque nos Estados Unidos houve no Super Bowl, que é o maior evento esportivo do País, uma queda de luz durante 3 horas, ou 5 horas” — enfim, não foi algo pequeno, foi uma coisa grande — “e ninguém falou nada, ninguém reclamou nada. As coisas se deram com muita naturalidade. Agora a imprensa internacional tem uma má vontade — disse ele, um americano —, uma perseguição enorme! Se ocorresse isso aqui, seria um escândalo. Como é que o senhor vê isso? O senhor se sente mal?” Eu respondi que não. Eu não me sinto mal porque eu entendo, eu compreendo isso. Existe uma cultura, uma mentalidade do colonizador, como há a do colonizado. Às vezes, o colonizado aceita muito determinados hábitos, determinadas administrações do colonizador. Agora, só que o Brasil já mudou muito. Alguns anos atrás, ele se sentia muito incomodado com essas coisas. Hoje não se sente mais. Então, eles acham que pelo fato de assumirem uma atitude de colonizador nos constrange, não nos constrange mais.

Então, experiências como essa os nossos técnicos tiveram. A prova disso é que, da mesma maneira que lançamos o caderno de procedimentos para a Copa das Confederações, nós vamos, na semana que vem, lançar o caderno de procedimentos para a Copa do Mundo. Nesse caderno, são mais de mil páginas. Todos os protagonistas que estarão participando — autoridade aeroportuária, Polícia Federal, Polícia Portuária, Polícia Civil, Polícia Estadual, controle aéreo, Receita, Polícia Federal —, enfim, todos os que estarão dentro do aeroporto saberão o que fazer em cada situação: onde ficarão os aviões executivos, os voos charter e os voos comerciais; aonde chegarão as delegações; como a segurança entrará e sairá; aonde chegarão os Chefes de Estado e os demais passageiros; quais são as áreas nos aeroportos que se estão chamando de fun zones, que são áreas de recebimento, sobretudo, de jovens. Enfim, todas as possibilidades estarão contidas ali, e nós vamos, depois da semana que vem, iniciar, ao longo de abril e maio, os testes em cada um dos aeroportos, para que esses protagonistas saibam o que fazer. 

Talvez eu tenha me estendido demais — o relógio mostra isso —, mas eu procurei dar uma visão geral do setor para V.Exas. 

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Ministro, eu queria agradecer-lhe pela sua exposição. Ela foi bastante salutar e esclarecedora. 

Eu fico contente e feliz por saber desse número de 10 milhões de novos brasileiros que estão andando de avião, inclusive na minha terra, a Paraíba. Ver aquelas pessoas do sítio andando de avião me deixa muito feliz. Antigamente, isso era uma dificuldade. Mas, naturalmente, como V.Exa. falou, isso demanda também em relação ao aeroporto.

Eu tenho algumas perguntas a fazer a V.Exa., mas, por questão burocrática, antes eu teria que passar a palavra ao autor do requerimento, Deputado André Figueiredo.  No entanto, a Deputada Cida Borghetti gostaria de fazer uma pergunta rápida, se S.Exa. permitir, porque ela tem um evento de mulheres, numa Comissão.

O SR. DEPUTADO ANDRÉ FIGUEIREDO - O pedido de uma Deputada eu não posso negar — pedindo desculpas antes ao Senador Cristovam Buarque, que também estará lançando outra Frente. Mas fique à vontade, Deputada.

A SRA. DEPUTADA CIDA BORGHETTI - Obrigada. Agradeço ao autor do requerimento. 

O SR. MINISTRO MOREIRA FRANCO - Eu prometo que vou ser rápido.

A SRA. DEPUTADA CIDA BORGHETTI - Quero apenas cumprimentar o Ministro e agradecer a sua explanação, que abriu muito a nossa visão de como estão sendo tratados os nossos aeroportos em âmbito nacional.

Eu, como representante do Estado do Paraná, especialmente da cidade de Maringá, queria agradecer os investimentos para obras e equipamentos — 60 milhões do Fundo Nacional de Aviação Civil. 

O Aeroporto de Maringá já é um aeroporto internacional e vai voltar a ter voos non-stop. Há 3 anos acabou a linha do voo non-stop — ou seja, sem escala — de Miami a Maringá, que trazia equipamentos para computadores e retornava com o que a nossa região tem de melhor, que é a agroindústria, levando produtos da Cocamar e também da confecção, já que a região é também um corredor muito importante nessa área de confecção, um polo muito grande.

Mas eu gostaria de convidá-lo, em nome do Prefeito Roberto Pupin e de todas as lideranças políticas da população de Maringá, para participar, no final de agosto, da Expo Aero Brasil 2014, que acontecerá na cidade de Maringá. No ano passado, ela foi realizada em São José dos Campos, com o Comandante Décio, que é o promotor do evento. Neste ano, nós vamos recepcionar esta feira, e é fundamental a participação de V.Exa. e de toda a sua equipe na abertura desse importante evento na nossa cidade. 

Eu quero agradecer ao nobre colega, porque vamos abrir agora uma Comissão. Assumimos a Presidência da Comissão Especial da Primeira Infância, que trata somente da primeira infância, de crianças entre 0 a 6 anos. Nós estamos reunindo ideias e vamos apresentar um projeto sobre o Marco Legal da Primeira Infância. 

Então, era isso. Quero agradecer ao Presidente e, mais uma vez, a V.Exa. pela sua presença neta Casa.

O SR. MINISTRO MOREIRA FRANCO - Muito obrigado, Deputada. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Quero agradecer à Deputada Cida Borghetti e, também, naturalmente, ao Deputado André Figueiredo, que é um dos gentlemen daqui desta Casa. Dos 513 Deputados, ele é um dos mais cavalheiros. Só podia ser nosso vizinho lá do Ceará. 

Com a palavra o Deputado André Figueiredo.

O SR. DEPUTADO ANDRÉ FIGUEIREDO - Obrigado, Sr. Presidente. 

Também vou pedir licença, porque estamos lançando, no Auditório Freitas Nobre, a Frente Parlamentar Mista pela Federalização da Educação Básica, cujo Presidente será o Senador Cristovam Buarque, e nós vamos ocupar a 1ª Vice-Presidência. 

Quero, antes de tudo, parabenizá-lo, Ministro. Aqueles que conhecem a conduta de V.Exa. sabem que não poderia ser diferente, pela sua presteza em vir a esta Comissão. Quando eu, preocupado com as obras do Aeroporto Pinto Martins, em Fortaleza, o acessei via telefone, V.Exa. rapidamente acionou o diretor de operações da INFRAERO, Dr. Marçal, que é de uma gentileza profunda, de uma atenção muito grande. Por isso, eu queria agradecer toda essa atenção que nos foi dispensada. 

Eu teria algumas perguntas em cima até da sua explanação, Ministro, antes de entrar na questão específica do aeroporto de Fortaleza. Eu sei que o Plano de Aviação Regional é uma realidade. Vários aeroportos inclusive estão previstos no interior do Nordeste, lá no Ceará. V.Exa. falou que a SAC vai tentar intervir na questão dos preços, para que estejam mais ou menos em um grau de competitividade com o modal rodoviário. Mas se hoje vou de Fortaleza à João Pessoa do meu querido Deputado Damião vou gastar mais do que ir para Lisboa. Primeiro, não tenho voo direto, a não ser um da Azul, que é de madrugada e já é um avanço. Hoje, se eu quiser sair de Fortaleza para João Pessoa, eu venho para Brasília ou voo para Recife e pego um carro para ir para João Pessoa, senão vou esperar 5 horas numa conexão. Eu estou dando um exemplo entre Fortaleza e João Pessoa. Agora mesmo, todos nós do PDT vamos para São Luís, e um colega de Salvador está em desespero porque vai demorar 12 horas para ir de São Luís a Salvador. Então, são determinadas questões que eu gostaria de sugerir que a SAC realmente pudesse ter uma visão desses voos entre as capitais do Nordeste. Parece que, dentro da política de turismo do Brasil, e não da SAC, não há interesse em uma integração das capitais do Nordeste. Fortaleza a Maceió também nem se fala. Há dificuldade. Tem que ir para Salvador para voltar para Maceió e vice-versa. Recife a Maceió é melhor ir de carro. 

Então, uma sugestão é que, além das linhas regionais, pudéssemos ter uma melhor atenção e também uma maior preocupação com as tarifas entre as cidades do Nordeste. Não digo nem preocupação apenas com as tarifas do Nordeste. Creio que todos nós que precisamos viajar — e que muitas vezes precisamos mudar o voo com pouco tempo de antecedência — somos extorquidos. A população brasileira hoje é extorquida pelos preços absurdamente caros das passagens, quando são retiradas com pouco tempo de antecedência. Nós sabemos que em outros países acontecem coisas semelhantes, apesar de também haver políticas de voos de última hora, mas o preço é bem barato, e aqui nós não temos. Para nós que somos Parlamentares e para pessoas de negócio nem tanto, mas é difícil para uma pessoa que está doente e, da noite para o dia, ter que se deslocar e não poder ir porque os preços são muito altos. O trecho de Fortaleza para Brasília, por exemplo, ultrapassa 2 mil reais, se eu comprar hoje uma passagem para amanhã. E não é em período de alta estação, não. 

Então, não sei se a SAC tem algum mecanismo, mas, juntamente com a ANAC, poderia talvez, numa audiência pública, que já não precisaria ser da Comissão de Turismo e Desporto, mas aqui dentro desta Casa, discutir as tarifas abusivas. E aí, Ministro, permita-me falar, pois vi que V.Exa. também tem essa preocupação com os preços absurdos que são cobrados nos terminais e nas praças de alimentação. Um café não custa menos que 5 ou 6 reais. E esta semana — vindo de Fortaleza para cá —, eu me deparei com um aumento de 38% na tabela de preço do restaurante, de uma semana para a outra. Trinta e oito por cento de uma semana para a outra! Ou seja, é falta de controle. Lá ainda é administrado pela INFRAERO. E sei que aqui em Brasília os preços são também altíssimos. Mais uma vez, as pessoas mais sacrificadas são talvez aquelas 10 milhões de pessoas que vão lá fazer a viagem dos sonhos e, quando vão tomar um refrigerante, vão pagar mais do que o que têm reservado para o almoço. Se for esperar para almoçar dentro das nossas companhias aéreas, passamos muita fome. Tudo é caríssimo. Mas, enfim, eu tinha essas indagações. Mas eu queria me ater, se me permite, Ministro, ao aeroporto de Fortaleza. Como V.Exa. mesmo colocou, é o de maior preocupação. Preocupo-me, primeiramente, este terminal temporário, que já foi vulgarizado com o nome de “puxadinho”. Dentro dos preços que temos conhecimento, vai custar 3,5 milhões de reais a construção desse terminal temporário. É um valor absurdo para um orçamento que já é escasso. O que mais me preocupa é o fato de que é temporário. O check-in de Fortaleza, Deputado José Rocha, é o pior, proporcionalmente, no Norte e Nordeste. Esse novo terminal de Fortaleza foi construído em 1998. São 16 anos sem nenhuma melhoria. Nada! O que se tinha de check-in naquela época é o que se tem de check-in hoje. E a população cresceu aproximadamente 30% nesse período. E a população que utiliza o aeroporto cresceu muito mais. 

Temos uma dificuldade muito grande com o Aeroporto de Fortaleza na área de check-in. Eu até sugeri ao Diretor de Operações da INFRAERO, não agora para a Copa, porque o tempo é muito exíguo, que pudéssemos utilizar o terminal antigo, que fica do outro lado da pista. Sugeri que deslocássemos uma companhia aérea, e ele foi muito receptivo a essa ideia. 

Mas esse terminal temporário me preocupa demais. Ele está na casa do sem jeito. Mas poderia não estar. E a culpa não é de V.Exa., porque, em 2011, quando fizemos aquelas primeiras visitas na Comissão de Turismo e Desporto para escolher as cidades-sede da Copa, nós já detectávamos que a INFRAERO de Fortaleza estava completamente perdida, atrasando todos os prazos. 

A única coisa que efetivamente foi um exemplo para o Brasil foi a reforma do Castelão, porque terminou bem antes e foi gasto um valor bem menor, numa demonstração clara de que quando o gestor está dentro, as coisas andam. A INFRAERO não esteve presente. Sei que quando o Ministro esteve em Fortaleza ficou completamente indignado com a morosidade e com a omissão da construtora. 
Tenho uma pergunta específica, Ministro, até por que estamos votando uma medida provisória aqui nesta Casa que vai ampliar o RDC — Regime Diferenciado de Contratações — para tudo quanto é obra e serviço no Brasil. Eu queria saber como o RDC foi pensado inicialmente para as obras da Copa. Diziam que era um exemplo em termos de gestão, de celeridade, de qualidade, de tudo, porque no projeto executivo, a empresa que iria fazer seria a mesma que iria executar. 

Quero saber também se esse consórcio CPM Novo Fortaleza foi contratado sob o regime de RDC. Acho que foi. Eu só queria a confirmação. 

Eu teria outras perguntas, mas são irrelevantes, tendo em vista a situação. Essa situação preocupa a população de Fortaleza. O Ministério Público Federal já entrou para exigir o rompimento do contrato. Pelo que sei esse consórcio também estava responsável pelo Galeão e foi descredenciado. É um péssimo consórcio, ele tem as piores referências que se pode ter. Inclusive, tem que ser declarado inabilitado para qualquer tipo de obra pública. 

Em sendo rompido, qual o prazo de retomada? Isso angustia. Há, mais ou menos, 10% das obras do terminal concluídas, quer dizer, as obras foram construídas e todas as gruas foram desmontadas, e angustia ver tudo aquilo se corroendo. Daqui a pouco, se demorar muito, vai ter que implodir e fazer outro gasto. 
Eu queria saber, Ministro, qual é a previsão para romper, e em rompendo, qual a previsão para retomar. Sob regime de RDC ou não, quero saber sobre a retomada das obras do Aeroporto de Fortaleza. 

Fortaleza é a segunda capital do Nordeste. Não falo de região metropolitana. Ela perde apenas para Salvador em população. 

(Intervenção fora do microfone. Inaudível.)
O SR. DEPUTADO ANDRÉ FIGUEIREDO - Salvador é a primeira. Nós somos o primeiro em qualidade de futebol. O Ceará, inclusive, amanhã, se Deus quiser, vai ser campeão do Nordeste. 

Salvador teve reforma de 1998 para cá. Recife tem um belíssimo terminal. Fortaleza parou no tempo. E a gente vê agora que o Aeroporto de São Gonçalo, em Natal, está bastante avançado. 

Por último, Ministro, não custa pedir. No plano da aviação... Fiquei com uma inveja danada quando a Deputada disse que o Aeroporto de Maringá recebeu recursos. Nós temos o Aeroporto de Juazeiro do Norte, sob a administração da INFRAERO, que tem uma importância regional monstruosa para Ceará, Paraíba e Pernambuco, e também é outro aeroporto que está parado no tempo e no espaço. Quero se saber se a INFRAERO e a SAC teriam uma atenção a ser destinada ao Aeroporto de Juazeiro do Norte. 

Muito obrigado, Ministro. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - O Deputado André tem que sair. Solicito que o Ministro seja sucinto e responda rapidamente as perguntas. Por gentileza, Ministro.

O SR. MINISTRO MOREIRA FRANCO - Eu vou começar pelo que mais mobiliza o Deputado, que é a questão do Aeroporto de Fortaleza. Eu compartilho em gênero, número e grau com tudo que V.Exa. falou aqui. Quer dizer, como disse, as duas ou três vezes em que fui lá foram três vezes de indignação, porque de fato é absolutamente incompreensível, não dá entender as coisas terem chegado àquilo que chegaram.

Eu não acho que isso aí seja porque o regime de contratação foi o RDC. Poderia até ter sido outro. A questão não está aí. Eu acho é que é uma questão de gestão. Obra pública tem regras, as pessoas sabem como as coisas se dão, e o prazo que se dá. 

Se você compara, por exemplo, a obra no aeroporto de Brasília, uma obra privada, contratada pelo privado, não há diferença da obra pública para a obra privada, é a mesma coisa, do ponto de vista da engenharia e da técnica é a mesma coisa.

Só existem algumas diferenças. É mais fácil você contratar no mundo privado, porque você negocia preço de uma maneira muito mais eficaz do que se negocia no mundo público. E, segundo, se trabalha mais. Na obra da INFRAERO, lá em Fortaleza, é difícil ver gente trabalhando. Essa é que é a realidade. Às 16h30min começa a desmobilizar. Você vai em Brasília, Guarulhos, você vê que, enquanto a obra não fica feita, se está trabalhando. 

Então, eu acho que existem questões dessa natureza. A INFRAERO tem autonomia de gestão, autonomia de contrato, autonomia de definição de projeto, tem orçamento próprio, nós fiscalizamos a INFRAERO, mas não temos capacidade de decidir sobre caminhos e alternativas que a INFRAERO toma.

Nós temos o acompanhamento, que é sempre a posteriori. Aprova-se a programação, se acompanha a programação da execução. As medidas tomadas para que a programação entre em curso não é responsabilidade da SAC. 

Eu posso sugerir, como fiz, demissão de vários superintendentes por força desse tipo de coisa, mas muito pouca coisa além disso. Eu acho que nós temos que cuidar — e eu estive conversando sobre isso com um diretor da INFRAERO —, nós temos que conduzir essa questão de Fortaleza com muita cautela, porque temos na INFRAERO duas experiências que são absolutamente desastrosas. Uma é Goiás. Houve uma licitação uns 5 anos, 6 anos, 7 anos atrás, uma licitação complicada, a obra complicou, a Justiça e o Tribunal de Contas entraram, a INFRAERO paralisou a obra, e nós, depois de muita conversa com a Justiça, com o Tribunal de Contas, juntando Justiça, Tribunal de Contas, consórcio e INFRAERO, nós conseguimos, e eu assinei a ordem de reinício da obra. O sacrifício para a população de uma obra paralisada de aeroporto é brutal, brutal. Pergunte a qualquer Parlamentar goiano que ele lhe dará o testemunho. 

Nós estamos até agora com a mesma situação no aeroporto de Vitória, sendo que em Vitória a empreiteira teve que ir à Justiça para tentar cancelar o contrato, para você ver o absurdo a que as coisas chegaram. Ainda não se conseguiu concluir a negociação com o Tribunal. O Tribunal tem sido extremamente receptivo, cauteloso, demonstrado espírito público, percebendo a necessidade de retomada dessa obra. A expectativa é que se consiga nos próximos dias praticar o que se praticou em Goiânia.

Então, eu peço até que acompanhem, que chamem aqui o pessoal da  INFRAERO e conversem, para que não se tenha nenhuma precipitação. Não é passar a mão em cima do descalabro do encaminhamento que se viu lá por parte do consórcio responsável. Mas também não se pode, de maneira abrupta, sem respeito às regras da lei, cancelar contrato, punir porque isso tem ação judicial e a obra fica paralisada, as obras do aeroporto não andam e a grande sacrificada será a população.

Então, acho que é fundamental, e eu lhe sugiro, se me permite, um acompanhamento mais detalhado desse caso, para evitar que vocês lá tenham a mesma experiência que o povo de Vitória e de Goiânia tiveram. E não é uma boa experiência.

Como disse, é ideia da INFRAERO a utilização do terminal antigo. Com relação a Juazeiro do Norte, tem-se consciência disso. Vários Parlamentares cearenses já manifestaram o empenho de ter uma solução para isso.

O Senador Eunício Oliveira inclusive, em visita que fez com a Presidenta, colocou essa questão. Ela me ligou para falar sobre a questão de Juazeiro.

Antes das obras, nós temos que resolver o problema do pagamento da desapropriação, que estava no orçamento do ano anterior, mas não está agora. Inclusive hoje, saindo daqui, às 5 horas da tarde, nós vamos ter uma reunião lá no Planejamento e um dos pontos que vamos discutir é exatamente a questão de Juazeiro do Norte.

Com relação a preço, eu acho que comida é uma coisa... Por isso nós definimos a política comercial. É um negócio incompreensível. Incompreensível. É tão incompreensível quanto determinadas maneiras com as quais se tratam determinados hangares e serviços de apoio à atividade que define a natureza do aeroporto, a atividade aérea.

Da mesma forma que a atividade aérea, para a alimentação você não tem alternativa. Quando você entra, ali é uma reserva de mercado. Você só pode comer ali, não pode comer em outro canto. Você não pode sair daquele local. E os preços praticados realmente são muito caros.

Então, qual é a alternativa que a política comercial coloca? Não é controle de preços, porque já se demonstrou que controle de preço não adianta, não resolve. É abrir alternativas, é chamar outros grupos para competir, para colocar a possibilidade de você deixar que o cliente escolha. Ele tem que escolher. Não dá para você só ter um local para comprar pão de queijo, café, refrigerante e sanduíche. Fazem o que querem.

(Intervenção fora do microfone. Inaudível.)
O SR. MINISTRO MOREIRA FRANCO - Não. Os aeroportos, cada vez mais... Uma recomendação que nós estamos fazendo é que... Existe lá uma linguagem técnica que eu já aprendi, fiz muito esforço para aprender, que é a área ar e a área terra.

Nos aeroportos no mundo, a área ar, que é a área de embarque, é infinitamente superior à área terra, porque na área terra você chega, e cada vez mais você vai chegar já com tudo pronto, porque, dentro de muito pouco tempo, não vai ter mais balcão de check-in. Você já vai chegar com o seu check-in pronto. Não vai ter nem o totem para tirar o check-in no aeroporto. Você já vem com ele pronto, impresso, e às vezes no celular. Como também você já vai despachar a sua bagagem. Você vai chegar lá, recebe, coloca a sua bagagem e ela vai embora.

Então, a área terra tem que ser pequena. Tem que atender ao conforto para aquela experiência, para aquela necessidade. O que tem que ser grande é a área ar, que é onde você vai ter que criar várias alternativas. E não como as que o aeroportos têm, que só tem um; e um na área ar e o mesmo na área terra. Aí ninguém aguenta. Ninguém aguenta!

Então, é essa a cultura que nós vamos ter que mudar. E acho que vamos mudar.

Espero não ter sido longo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Ministro, muito obrigado.

O Deputado André está satisfeito com a resposta.

Então, eu queria agradecer ao Ministro e aos demais Parlamentares a compreensão em relação ao Deputado André Figueiredo.

Sr. Ministro, eu também tenho perguntas. Agora nós podemos fazer, Deputado José Rocha, perguntas em bloco de três Parlamentares, e assim o Ministro poderá respondê-las de uma só vez.

Então, Sr. Ministro, três Parlamentares farão perguntas e V.Exa.  as responde depois.

Vou conceder a palavra ao Deputado Valadares Filho; depois, ao Deputado José Rocha e, em seguida, ao Deputado Jorge Silva.

O SR. DEPUTADO VALADARES FILHO - Sr. Presidente, Sr. Ministro, Sras. e Srs. Deputados, eu serei breve até porque alguns dos questionamentos que eu faria, o autor do requerimento, Deputado André Figueiredo, já os fez.

Inicialmente, eu queria parabenizar o Ministro pela forma acessível com que sempre atende aos Parlamentares. Quando fui Presidente desta Comissão tive a oportunidade de, em audiência com V.Exa., tratar de assuntos extremamente importantes da aviação civil brasileira. E nós verificamos que, quando conversamos com colegas Parlamentares, isso tem sido uma prática no cotidiano da atividade de V.Exa. à frente do Ministério.

Sr. Ministro, em relação a — sei que V.Exa., no início, falou muito sobre isso — muitas obras de aeroportos brasileiros, muitos compromissos foram firmados anteriormente em relação a essas obras ficarem prontas até a Copa 2014, e nós estamos verificando que muitas delas não ficarão prontas. Mas, com certeza, posteriormente à Copa do Mundo, coordenadas por V.Exa., essas obras podem deixar um legado para o povo brasileiro, e deixar uma melhoria na aviação brasileira e nos aeroportos de nosso País, que têm tido dificuldades diárias. Nós, Parlamentares e o cidadão brasileiro que frequenta os aeroportos brasileiros todos os dias verificamos que nós estamos muito atrás, mas muito atrás, nos aeroportos, comparados aos aeroportos de outros países do mundo, inclusive aqui, na América do Sul.

Então, a pergunta a V.Exa. é: qual é a expectativa, Ministro, que depois da Copa do Mundo esses aeroportos possam estar definitivamente prontos, preparados para que a gente possa ter mais dignidade no recebimento dos nossos turistas, no dia a dia de cada cidadão e de cada cidadã brasileiros?

E a última pergunta que faço é em relação aos aeroportos regionais. Nós tivemos, recentemente, o anúncio da construção, ou da adaptação e reformas de aeroportos regionais em todo o País, e verificamos que isso não tem andado da forma como foi anunciado, da expectativa que foi criada em relação a isso. Sei também que não é culpa de V.Exa., deve ter sido também por umas questões relacionadas à prioridade do próprio Governo Federal.

Lá no meu Estado de Sergipe, por exemplo, o nosso Governador Jackson Barreto, inclusive, esteve com V.Exa., acompanhado do Prefeito de Canindé de São Francisco, Heleno Silva, que foi Deputado conosco. E ela é uma cidade-polo, não só turística, de Sergipe, mas do Nordeste, que tem dentro do planejamento, dentro da proposta apresentada, um aeroporto regional também naquela cidade. Então, a pergunta que faço a V.Exa. é: como anda esse projeto de adaptação, de construção e de reformas dos aeroportos regionais?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Desculpe, Ministro, mas são três. Senão a gente demora demais.

Com a palavra o Deputado José Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Bem, quero cumprimentar o Ministro Moreira Franco, o nosso Presidente Damião Feliciano, os colegas Parlamentares, e quero dizer, Ministro, da satisfação de tê-lo aqui, na nossa Comissão, V.Exa. que pertenceu a esta Casa e entende bem a preocupação de todos nós que representamos os nossos Estados. E V.Exa. — a Bahia o adotou — costuma, todos os anos, ir a Salvador, e, para a gente, é uma alegria muito grande sempre recebê-lo lá e ter a sua presença em Salvador.

Mas uma coisa que nos preocupou muito, Ministro, justamente, foi essa questão da paralisação que V.Exa. determinou lá, das obras do check-in. Isso criou, realmente, uma preocupação muito grande, principalmente na área de turismo. O Secretário de Turismo teve a oportunidade de estar com V.Exa. lá no aeroporto quando V.Exa. deu essa determinação. A expectativa era que se pudesse conviver com as obras lá do check-in durante todo esse período. Eu queria aqui mais um detalhamento de V.Exa. a respeito disso.

E também, Ministro, nós entendemos que, por exemplo, sobre essa movimentação nos aeroportos — Salvador, no carnaval,  Rio de Janeiro, no carnaval —, o usuário da Copa do Mundo é um usuário mais exigente. Eu acho que a gente não pode muito querer comparar essa movimentação nos aeroportos dos usuários no carnaval com a movimentação dos usuários que virão para a Copa do Mundo. Nós temos que nos preparar para um legado de fidelização do nosso turista com as cidades — Salvador, Fortaleza, Rio de Janeiro —, para que eles possam retornar ao nosso País pós-Copa. Para isso nós temos que ter a melhor receptividade possível, dar a melhor recepção a esses turistas que virão para a Copa. Eu tive a oportunidade de visitar a África do Sul, pós-Copa, e lá na Cidade do Cabo houve um incremento de 6% do turismo, no ano seguinte em relação à Copa. Então, nós esperamos ter este legado aqui: esse incremento do turismo. Mas vai depender muito de como nós estaremos preparados para recebê-los em todos os aspectos, não só dos aeroportos, mas dos hotéis, dos táxis, da mobilidade urbana. Então, eu acho que gente tem que ter uma preocupação maior em relação a esse fluxo que nós vamos receber durante a Copa.

Nós temos também deparado, Ministro, com a questão da mudança de horário de voos. Às vezes, você tem um voo às 11 horas, de Salvador para Brasília, numa semana, na outra já não tem mais aquele voo, e não existe explicação de por que naquela semana não tem; depois, retorna aquele horário de voo. Às vezes, você se programa dentro de um horário já habitual, e esse horário é modificado.

A questão, por exemplo, aqui no Aeroporto de Brasília, que eu tenho observado, é que o Consórcio Inframérica está fazendo as obras e não coloca sinalização. Você chega, às vezes, na pressa do embarque, e aí não existe uma sinalização de onde é o embarque. Não custa nada se colocar um indicativo nas pilastras, as placas, indicando onde é o embarque, para as pessoas se orientarem; às vezes você fica perdido. Eu cheguei, numa oportunidade, em cima do horário, e terminei quase perdendo o voo porque tive que pedir informações a várias pessoas.

Quero parabenizar V.Exa. por esse trabalho que realiza a frente do Ministério, e dizer que a gente, espera, ansiosamente, o retorno de um baiano (risos) lá no aeroporto de Salvador, assim que V.Exa. puder decidir.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Agora, fechando esse trio, concedo a palavra ao Deputado Dr. Jorge Silva.

O SR. DEPUTADO DR. JORGE SILVA - Sr. Presidente, primeiro, parabéns pela oportunidade da reunião, da audiência pública.

Parabenizo o Ministro pela sua breve apresentação. E eu torço, Ministro, para que V.Exa. esteja certo, a fim de que a gente tenha, realmente, um período de Copa do Mundo com essa previsão que V.Exa. faz. Isso é importante para nós, brasileiros, para o Brasil, para a Copa do Mundo, para que não tenhamos problema com os nosso aeroportos. Realmente, eu acho que temos mais é que torcer para que isso não aconteça.

Eu não tenho dúvida de que a obra mais cara do mundo é uma obra parada, é uma obra que não funciona, uma obra que para no meio do caminho. Eu sou do Espírito Santo, e tenho visto o sofrimento de toda a população diante daquele aeroporto que está lá, há quase 8 anos, sem ser concluído, realmente levando um grande desgaste para todos — ao Governo que passou, ao atual, ao Governo Federal, em suma, à população. E nós temos um grande desafio neste País: como o senhor mesmo disse, temos que mudar a dinâmica, destravar, fazer o Brasil andar.

Criamos o RDC, Regime Diferenciado de Contratações Públicas. Vemos que as concessões dão uma nova dinâmica ao processo de construção, de desenvolvimento do País, não só na área de aviação, mas também na área rodoviária. Vemos que, a partir do momento em que uma concessionária assume o controle de uma rodovia, as coisas mudam, passam a funcionar.

Então, eu acho que esse é o grande desafio para nós, enquanto Parlamentares, e também para o Governo Federal, e temos que encará-lo, para que realmente possamos destravar este País e vê-lo se desenvolver e crescer. Esta é a nossa esperança.

Quanto à regionalização, é um projeto do Governo Federal. Se a coisa está travada por terra, vamos tentar destravá-la, fazê-la andar pelo ar. Então, vêm os aeroportos regionais, uma ideia inteligente, que realmente criou uma expectativa muito grande, mas que também, como toda obra pública, vêm se arrastando, com uma nova opção de fazer pregão, centralizando isso no Banco do Brasil.

As coisas me parecem andar um pouco devagar ainda, mas creio que é um dos caminhos para que possamos realmente unir este País e circular de maneira mais rápida, o que é fundamental, no mundo tão rápido que nós temos hoje. Nós — principalmente nós, que somos Deputados e que nos finais de semana transitamos pelos nossos Estados — vemos a dificuldade que é transitar pelas nossas estradas, o quanto isso nos faz sofrer e também à população.

O Ministro ou, talvez, o pessoal da INFRAERO, da Secretaria de Aviação Civil, poda me falar sobre isto: alguns aeroportos vão ser reformados. Mas eles estão em locais inadequados. As cidades em que eles estão vão crescer e nós vamos ter um problema futuro. Eu acho que nós temos que deixar de ser imediatistas e pensar no futuro. Acho que alguns desses aeroportos regionais têm que ter a oportunidade. Às vezes, até o gestor municipal, naquela ânsia de ver concretizado o plano de ter um aeroporto no seu Município, não pensa dessa maneira, mas eu acho que nós não podemos ter alguns aeroportos regionais dentro de uma cidade, porque assim nós criaremos mais um problema para o futuro desenvolvimento daquela cidade. Eu acho que a Secretaria de Aviação Civil devia olhar isso também com muito carinho.

Quanto ao restante, parabéns pela sua apresentação!
O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Agradeço ao Deputado Dr. Jorge Silva.

Vou passar a palavra ao Ministro, para responder aos Srs. Parlamentares.

O SR. DEPUTADO JOSÉ AIRTON - Sr. Presidente, só para complementar. Serei rápido, Sr. Ministro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Pois não, Deputado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ AIRTON - Serei bem breve.

Primeiro, quero parabenizar o Ministro e agradecer a sua presença. Como sempre, S.Exa. foi muito solícito.

Dentro da linha dos aeroportos regionais, nós temos, na cidade de Juazeiro do Norte — eu sou do Ceará —, o Aeroporto Orlando Bezerra de Menezes, que já vem, cronicamente, numa situação de estrangulamento muito grande.

Eu gostaria de saber do Ministro o que está em andamento, porque houve alguns problemas. Queria saber se V.Exa. tem alguma informação que ajude a reduzir a ansiedade das pessoas em relação à ampliação do aeroporto. Como ela se encontra? É só isso.

Eu sou muito otimista. Acredito que nós vamos ter a maior e a melhor Copa do Mundo; o Brasil vai ser campeão; e nós vamos estar preparadíssimos para esses novos desafios.

Parabéns, Ministro! E obrigado pela presença.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Nós estamos torcendo da mesma forma, Deputado José Airton.

Com a palavra o Ministro Moreira Franco.

O SR. MINISTRO MOREIRA FRANCO - Quanto à primeira questão, levantada pelo Deputado Dr. Jorge Silva, eu não tenho dúvidas de que, a partir de agora, 16 de abril, nós vamos mudar a agenda da questão aeroportuária.

Por que eu digo que vamos mudar a agenda? Porque nós vamos ter outros problemas; não os problemas que nós temos discutido até então. Nós vamos mudar de patamar. Não tenho a menor dúvida de que a entrada desses aeroportos concessionados e a melhoria que eles apresentarão farão sobre a INFRAERO uma pressão e ficará evidente a necessidade de nós encontrarmos uma alternativa para a empresa. Ela não pode continuar do jeito que está; não tem condições. Quer dizer, com a perda desses aeroportos, ela perdeu receita, e o número de servidores continua o mesmo. Há muita gente qualificada e que entende de aeroporto, mas é preciso você criar um ambiente de trabalho diferente do ambiente que temos lá, porque a INFRAERO sofreu muitos inquéritos, ações judiciais, enfim, e isso tudo, evidentemente, machuca muito os servidores.

Então, eu não tenho dúvida de que haverá mudanças do ponto de vista cultural, como não tenho dúvida de que nós vamos mudar de patamar, do ponto de vista físico. A presença dos novos operadores vai contribuir muito para essa mudança.

Digo sempre o seguinte: eu não consigo negociar com São Pedro. Eu tenho capacidade de negociação — os colegas que me conhecem sabem que eu acho que esta é uma Casa em que a gente aprende a conversar, a se entender, porque é uma Casa em que você precisa construir maioria. Você não anda aqui sem maioria. Agora, com São Pedro eu não consigo; não tenho condição, não dá.

Então, a única hipótese de termos um problema é se nós tivermos, durante a Copa do Mundo, na estrutura de aeroportos, o fechamento de alguns aeroportos que são chaves, são hubs, do ponto de vista da malha aérea. Nós vamos ter que torcer pelo Brasil e para que isso não ocorra. Segundo os meteorologistas, a possibilidade não é grande, porque não é um período de muita chuva etc., mas, de qualquer forma, se tivermos problemas em aeroportos como Congonhas, que fecha com relativa frequência; Santos Dumont, onde inclusive não dá nem para colocar equipamento sofisticado, porque a geografia impede isso; e em outro aeroporto importantíssimo, como é o de Brasília, isso vai provocar atraso, porque, se há atraso em um, a malha toda atrasa em cadeia. Agora, do ponto de vista de atendimento, do número de passageiros etc., nós não teremos dificuldades.

Em relação a Canindé, nós estamos tocando e vamos continuar. Eu vou até aproveitar aqui para falar um pouco sobre o programa de aviação regional. Está andando. Nós já tivemos quase 200 aeroportos visitados pelas empresas projetistas, que já estão encaminhando os EVTs, Estudos de Viabilidade Técnica; há os aeroportos que já foram licitados.

Hoje, o nosso problema para dar mais velocidade aos processos licitatórios é a questão ambiental. Toda vez que você enfrenta algum problema — não é só na questão pública, mas na vida pessoal também —, se você não cuidava disso até então, você não sabia o que tinha ali. O que ocorre é que a maioria dos aeroportos do Brasil não tem título de propriedade definido, não tem registro ambiental. Eles foram postos ali; as áreas são inadequadas — já foi dito aqui, agora, nas perguntas, que os aeroportos, de modo geral, estão colocados em áreas inadequadas. São áreas que eram ponta da cidade, terrenos desvalorizados, muito pantanosos.

Então, o custo de ampliação do Aeroporto Salgado Filho, por exemplo, é uma barbaridade; são obras caríssimas, já que o terreno não é adequado. Nós tomamos uma medida, sugerida aqui, procurando pensar no futuro: pedimos aos Governadores que comecem desde agora a definir áreas para os futuros aeroportos. Não foi só no aeroporto de Vitória que tivemos que mandar derrubar três andares de um prédio, porque ele estava na linha de aproximação. Então, não dava para fazer ali. O aeroporto está dentro da cidade. O aeroporto de Congonhas está dentro da cidade. Não tem para onde ir. O aeroporto de Porto Alegre está dentro da cidade. O aeroporto de Teresina está dentro da cidade. São questões que terão que ser resolvidas.

Para você colocar um aeroporto em movimento, em operação, você decide hoje, começa a construir, e, daqui a 7 anos ou 10 anos ele começa a entrar em operação. São decisões de longo prazo. Por isso eu tenho solicitado que seja tomada essa decisão pelos Governos do Estado, que têm essa responsabilidade, junto com os Municípios, sobretudo da área metropolitana.

Então, eu acho que nós vamos mudar de patamar. Não tenho dúvidas quanto a isso.

Com relação à paralisação das obras do check-in, eu sempre tenho dito que procuro, na minha vida pública, praticar a política do jegue: passos firmes, curtos, e evitando os atoleiros. Assim anda o jegue e ele consegue chegar aonde quer. Ali em Salvador eu não tive segurança de que a segunda etapa das obras do check-in não iria provocar os mesmos problemas que as outras obras estavam provocando. Foram paralisadas por isso. Foi mais seguro; evita atoleiros; garante que o check-in funcione, atenda bem. É claro que, esteticamente, um conjunto é diferente do outro, mas está atendendo bem; a circulação é adequada. Depois da Copa as obras serão retomadas, e certamente nós teremos lá um superintendente baiano, que eu espero que tenha mais amor do que o que estava lá, que permitiu que se chegasse a uma situação que era intolerável. A situação do aeroporto estava intolerável. Hoje melhorou. Ainda não estão sentindo frio dentro do aeroporto, mas já sentem que há refrigeração adequada.

Com relação à questão do turismo, eu queria deixar ao Presidente, o Deputado Damião, e aos colegas e companheiros da Comissão, uma sugestão. Eu acho que nós temos um problema grave no Brasil com relação à atividade turística. Por um acordo internacional, voos aéreos internacionais, não importa a companhia, não pagam tributos locais. Esse é um acordo que existe no mundo inteiro. Voos aéreos internacionais não pagam tributos locais.

O que significa concretamente isso? Você está em Guarulhos. Ali existem dois fingers. De um deles sairá um voo de uma companhia brasileira, qualquer uma delas, para Salvador ou Porto Seguro, um ponto turístico do Nordeste. Do outro, ao lado, sairá um voo para Buenos Aires. Chega um caminhão com combustível, com o mesmo frentista, coloca o combustível no avião que vai para o Nordeste, muda a boca e coloca o combustível no avião que vai para Buenos Aires. Quando o avião que vai para o Nordeste decola, o custo da sua viagem é 25% superior ao do que sai para Buenos Aires. Evidentemente que essa diferença está no preço. Não são só os 25% do ICMS. Do Governo Federal, tem o PIS/COFINS.

É fundamental que isso seja revisto. Não dá para continuar assim! Por isso é que se diz que a classe média brasileira está fazendo turismo em Miami, nos Estados Unidos: porque é mais barato. O voo é mais barato, o hotel é mais barato, etc. A classe média alta está indo para a Europa. O rico do Brasil está indo para o Nordeste, porque já sai com 25% mais PIS/COFINS em qualquer voo. A cadeia do Custo Brasil, que é muito alta, faz com que seja muito caro você passar um fim de semana prolongado em qualquer resort do Nordeste.

Então, a minha sugestão é que a Comissão lidere uma campanha para que haja um tratamento diferenciado. Vejam, para concluir esse ponto: No Distrito Federal, a alíquota do ICMS cobrado sobre o querosene de aviação era de 25%. O Governo resolveu baixá-la para 12%, e houve um aumento de 60% de atividade no aeroporto. Evidentemente, isso impacta na atividade turística, porque a passagem fica mais barata.

Finalmente, a questão de Juazeiro. Já falei sobre isso aqui. Agora, às 5 horas, tenho uma reunião no Planejamento para discutir o programa da INFRAERO. Um dos pontos é Juazeiro. O ponto que tem que ser resolvido é o pagamento pela desapropriação, para as coisas andarem. Há, inclusive, uma ordem judicial, que estava no Orçamento do ano passado e não está no Orçamento deste ano. Então, tem-se que resolver essa questão. E não é uma quantia exagerada. São 15 milhões de reais. Não é dinheiro, diante do Orçamento do Brasil.

Finalmente, os pontos colocados pelo Deputado Dr. Jorge Silva.

Eu agradeço a torcida. Eu torço e estou com muita convicção de que nós estamos preparados para atender a demanda da Copa. Acho que se criou em torno dessa demanda uma expectativa muito grande. Essa expectativa não vai ser cumprida, porque os estádios não cabem tantas pessoas. No Maracanã, por exemplo, que é da minha cidade, houve jogo com 120 mil torcedores. Cento e vinte mil torcedores! Hoje, o estádio não comporta mais que 67 mil pessoas. Creio que isso esteja ocorrendo nos outros estádios brasileiros, porque há um limite. Melhorou o conforto e, evidentemente, a primeira providência foi acabar com a geral. Isso já tira muita gente.

Normalmente, os ingressos estão sendo comprados mais dentro do Brasil do que fora, o que é comum em todas as Copas. Na Copa das Confederações foi a mesma coisa. O problema maior que nós teremos será com estacionamento para jatinhos. Certamente esse será o maior problema. Sobretudo na partida inaugural e na final, nós teremos um número excessivo de voos especiais e de Chefes de Estado.

Finalmente, quanto ao programa voltado para aeroportos regionais, como eu já disse aqui, nós temos um problema ambiental grave e só podemos fazer a licitação com esse problema ambiental resolvido. Os órgãos estaduais, quando autorizam, colocam um rol de exigências, e muitas delas — quase a totalidade — começam pela regularização do aeroporto, que não está regularizado nem do ponto de vista da titularidade, nem do ponto de vista ambiental. Isso atrasa, porque nós temos que cumprir esses requisitos, e os aeroportos estão em locais inadequados.

Nós estamos na boca do gol. Não chega a ser caso de pênalti, porque pênalti é algo muito especial, depende do artilheiro; mas estamos na boca do gol. Quero agradecer o Ministro Carreiro, que cuidou de Goiânia e está cuidando de Vitória e tem sido extremamente sensato, com um senso de razoabilidade, entendendo, talvez até pelo fato de ter vivido a vida toda no ambiente do Congresso, a necessidade. Foi uma ajuda imensa a que ele deu para que nós tivéssemos condições de retomar as obras em Goiânia. E ele está ajudando agora com relação a Vitória.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Obrigado pela resposta, Ministro.

Eu queria pedir aos Deputados que vão falar agora que sejam mais céleres nas perguntas, para que possamos dar oportunidade a todos, antes do início da Ordem do Dia. Inclusive eu, como Presidente, também tenho os meus questionamentos e quero ter a minha oportunidade de fazê-los. Primeiro estou dando a palavra aos nobres colegas.

Com a palavra o Deputado Afonso Hamm, nosso Primeiro Vice-Presidente.

O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - Queria me dirigir ao Ministro Moreira Franco e dizer que, quanto a uma das pautas que nós tratamos com o senhor, quando era Diretor da Caixa Econômica Federal — e estavam aqui o Deputado José Rocha e os demais que também debateram o tema — a questão do 0,5% para os clubes formadores, nós conseguimos avançar em relação à captação daqueles recursos e hoje estamos ansiosos para fazer o repasse aos clubes formadores, já que somos sede da Copa do Mundo de Futebol e seremos sede das Olimpíadas e das Paraolimpíadas.

Queria objetivamente perguntar ao Ministro, que responde também pela INFRAERO, em relação ao aeroporto de Porto Alegre, no meu Estado. Ontem vi a notícia, quando viajava de Porto Alegre para cá, de que estão sendo feitos testes daquele equipamento antineblina, que será utilizado para permitir decolagens e aterrissagens em situação de visibilidade menor e, consequentemente, reduzirá a necessidade de cancelamento de voos, ponto importante. A informação que eu tenho pela imprensa é a de que estão sendo feitos testes com esse equipamento, que está lá disponível. Eu queria a confirmação de V.Exa. e saber da situação.

Da mesma forma, nós acompanhamos as obras no aeroporto e vejo que está havendo uma obra bem ampla ali ao lado, na lateral da pista. Aproveito também para fazer uma indagação, para nós podermos nos informar mais, sobre como está a ampliação da pista do Aeroporto Salgado Filho.

Pergunto isso porque eu fui autor de proposta aprovada aqui na Comissão, em data anterior, para fazermos um acompanhamento, uma visita, que não tem bem o caráter de vistoria, mas de acompanhamento, já que há uma angústia em relação ao término das obras o mais rápido possível para garantir os voos de aviões que têm carga e passageiros. Isso não vai ser possível para a Copa, mas vai ter que ficar pronto o quanto antes, porque nós estamos bastante dependentes e atrasados em relação a esse aspecto.

Outro ponto é em relação aos aeroportos regionais. Eles são fundamentais. Eu já estive na INFRAERO, na Secretaria de competência — estão aqui o Secretário que trata dessa área e sua assessoria —, e nós temos um pedido, que não é meu, mas do Brasil inteiro, em relação ao aeroporto estratégico de Canela, que fica ao lado de Gramado. Gramado recepciona, ao ano, mais de 6 milhões de pessoas. Seis milhões de pessoas passam por Gramado, como turistas, ao longo de 12 meses, e os turistas que fazem uso do avião têm que se deslocar de Porto Alegre, enfrentando trânsito e tendo que passar pela região metropolitana para chegar até Gramado. Isso tem sido estressante e tem prejudicado a performance e a qualidade do serviço oferecido a esses turistas, turistas internos, do Brasil inteiro, como também de fora. Mas basicamente são turistas brasileiros. Então, nós solicitamos a adequação daquele aeroporto.

Eu sei das implicações que tem o Banco do Brasil, mas já decorreu muito tempo do anúncio da Presidente Dilma em relação aos aeroportos regionais, e nós precisamos disso. Essa é uma necessidade, porque os aeroportos regionais complementam a malha de ligação que serve ao turismo. Eu só estou citando um aeroporto estratégico e importante, solicitado por nós e objeto, inclusive, de um debate e de audiências. Não sei se V.Exa., ou mesmo a sua assessoria, tem uma informação pontual sobre isso.

Para finalizar, eu não pude acompanhar toda a sua palestra, porque estava em outra atividade — dava uma entrevista em relação às questões da nossa atuação no Programa de Fortalecimento dos Esportes Olímpicos, o PROFORTE —, e não sei se V.Exa. chegou a abordar o incremento do número de voos que vai haver em relação a cada um desses 12 ou 16 aeroportos estratégicos e a estratégia efetiva para viabilizar o que é possível, embora praticamente todos os aeroportos no Brasil estejam em reforma neste momento, alguns através de concessão. Nós entendemos que se há reforma, há transtornos, há também uma preocupação com a qualidade da recepção dos passageiros nos aeroportos, devido ao grande fluxo de turismo interno que nós vamos ter em razão da existência de 12 cidades-sede na Copa do Mundo.

Basicamente seriam essas as minhas indagações, e eu me coloco à disposição.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Obrigado, Deputado Afonso Hamm.

Passo a palavra ao Deputado Gustavo Petta.

O SR. DEPUTADO GUSTAVO PETTA - Primeiro quero agradecer a presença do Ministro.

Eu sou de Campinas, Ministro, e há um tempo, quando era Secretário de Esportes na minha cidade, encampei uma campanha para que Campinas fosse uma das sedes da Copa do Mundo, por conta da infraestrutura da cidade e do aeroporto. Havia um projeto de arena única da Ponte Preta e do Guarani. Mas acontece que a FIFA acabou determinando como um dos critérios a escolha somente de capitais.

Apesar disso, a cidade de Campinas e a região participarão desse grande evento da Copa do Mundo recebendo algumas seleções. Em Campinas estarão o centro de treinamento da seleção da Nigéria e da seleção de Portugal; Águas de Lindóia receberá a Costa do Marfim; Itu receberá mais duas seleções. Então, haverá uma grande movimentação na Copa do Mundo em torno de Viracopos, tanto por conta do trânsito dessas seleções como também pelo crescimento do Aeroporto de Viracopos.

Qual é o meu questionamento, Ministro? É uma coisa bem pontual. O Aeroporto de Viracopos foi, de certa forma, ventilado como um exemplo por conta da concessão que foi feita. Foi um dos primeiros aeroportos a ter o projeto de concessão. Acontece que há uma preocupação grande na cidade e na região em torno dos prazos, porque nós temos um novo terminal de passageiros que estava programado para ser inaugurado no início de maio, mas me parece que isso não acontecerá. Há também a via de acesso que seria duplicada.

Então, queria que V.Exa. falasse um pouco sobre essa programação, porque, pelo que nós sabemos, a empresa que tem a concessão de Viracopos tem um prazo estipulado para essa ampliação e uma multa por dia, caso ela não seja feita. Então, pergunto: isso está dentro do prazo? A multa vai ter que ser aplicada à empresa? Como está esse procedimento, levando-se em conta que o aeroporto será muito importante para a Copa do Mundo?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Ministro, só para a audiência se tornar mais célere, queria ouvir ainda o Deputado Edinho Bez e o Deputado Paulo Ferreira, para podermos condensar essas perguntas. Daqui a pouco vai começar a Ordem do Dia, e queremos aproveitar bem a presença de V.Exa.

Com a palavra o Deputado Edinho Bez.

O SR. DEPUTADO EDINHO BEZ - Primeiro eu gostaria de justificar por não ter estado aqui desde o início: não estive aqui antes porque havia duas reuniões em andamento, a pedido do meu partido, o PMDB. Mas eu não poderia deixar de passar aqui, por conta do trabalho que estão fazendo juntos e da presença do caro Ministro, meu amigo de longa data, meu colega Deputado, nosso Governador, uma das lideranças do nosso País.

Eu gostaria só de complementar: eu fui Secretário de Estado da Infraestrutura em Santa Catarina, no primeiro Governo de Luiz Henrique da Silveira, e uma das metas estabelecidas por nós era alavancar o crescimento aeroviário. Então nós construímos alguns aeroportos locais e dois grandes aeroportos regionais — os grandes são o Aeroporto Internacional de Florianópolis e os aeroportos de Joinville, Navegantes e Chapecó. Também, no interior, na minha região, o sul do Estado, inauguramos sexta-feira um aeroporto regional, com uma pista de 2.500 metros de comprimento e 30 metros de largura, um dos grandes, um dos bons aeroportos do País. Isso vai ajudar. E deveremos inaugurar, em 6 meses, mais um aeroporto regional: o de Correia Pinto, na Região Serrana.

Eu aprendi há muito tempo que hoje, com o avanço tecnológico, a rapidez e o trânsito nas rodovias deste País, onde não há, inclusive, mobilidade urbana suficiente, é importante que tenhamos mais aeroportos menores, mais aeroportos regionais. E os grandes investidores... Eu mesmo tive experiência, aqui em Brasília, quando convidei algumas lideranças para irem a Santa Catarina, e era normal perguntarem: “Há aeroporto?”. Por quê? Porque ninguém mais quer se submeter à falta de mobilidade urbana que nós temos hoje no País, ao problema das rodovias, ao risco que se tem hoje.

Então, aeroporto significa crescimento; aeroporto significa desenvolvimento. Quanto mais aeroportos, meu caro Ministro e amigo Moreira Franco, nós tivermos no País, melhor. Obviamente que esse é um assunto para tratarmos mais à frente, porque agora nós temos que focar na Copa do Mundo. A prioridade é nós nos adequarmos para receber o evento. Sei das obras que estão em andamento; a gente está acompanhando isso aí; mas a preocupação maior diz respeito ao término dessas obras.

Parabenizo V.Exa. Volte sempre a esta Casa, que sempre será sua.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Obrigado, Deputado Edinho Bez.

Com a palavra o Deputado Pedro Fernandes.

O SR. DEPUTADO PEDRO FERNANDES - Sr. Presidente, Deputado Damião Feliciano, eu queria cumprimentar o Ministro. Eu acompanho muito o seu trabalho, que não é fácil; é um trabalho duro.

Independentemente de Copa do Mundo, hoje a questão do transporte aéreo é uma realidade no Brasil, e cada dia mais vai crescer; cada vez mais nós vamos ter esse problema.

Ministro, quero deixar aqui, a título de sugestão, algo que não sei se já existe: acho que, se a gente contratasse uma empresa para promover pesquisas e colher sugestões dos usuários de aeroportos, a gente facilitaria muito a vida do cidadão brasileiro. Hoje nós somos sempre surpreendidos com a manchete sensacionalista da imprensa quando alguma coisa não funciona bem. Mas eu acho que, se nós tivermos algumas empresas, em alguns aeroportos, vendo o nível de satisfação dos usuários e colhendo sugestões, acho que ajudaremos muito a V.Exa. no trato dessas coisas. Há muitas coisinhas que o cidadão brasileiro pode, num outro clima, sendo ouvido, sendo dada a ele a oportunidade, sugerir. Isso é melhor do que aquela bagunça, vamos dizer assim, de uma denúncia, quando parece que a coisa pega fogo e transmite uma impressão ruim do Brasil, não é?

Nós precisamos acreditar na engenharia brasileira, na gestão brasileira. Nós já tivemos Copa aqui em 1958, e o desafio foi muito maior naquela época, me parece. Eu era bem novinho, Romário ainda não jogava bola naquela época, mas nós já tivemos isso, não é?

Eu acho que nós precisamos preparar o Brasil é para o dia a dia do brasileiro mesmo, mas é claro que nós vamos receber bem nossos visitantes. Essa é a sugestão que dou a V.Exa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Bom, Ministro, quando se chega a esta altura do campeonato, todas as perguntas já foram feitas, todos os assuntos foram já abordados, mas eu só queria fazer uma pergunta a V.Exa.: como vai ser a fiscalização da aviação civil nas concessões? A gente viu uma dificuldade. As reclamações da população fazem parecer que as fiscalizações são inócuas, ou parece que as pessoas não se atentam para a fiscalização dos aeroportos, não ligam para ela.

Dos preços abusivos V.Exa. acabou de falar. Eles incomodam, mas, mesmo assim, V.Exa. disse que ia tentar fazer uma concorrência. Mas o bolso da população vai secando até chegar essa concorrência.

Que soluções V.Exa. daria para que essas coisas ocorressem mais rapidamente — porque quem está lá na base tem essa dificuldade —, para que se possa adotar essa solução? Enquanto isso, esse pessoal vai ficando angustiado.

Outra coisa: há muita preocupação, Ministro, em relação à Copa do Mundo. Por que a população está tão preocupada — pergunto a vocês, que têm o controle interno — em relação aos aeroportos? Se você perguntar a qualquer brasileiro, eles dizem: “Esses aeroportos, para a Copa do Mundo, serão um problema e tal”. Isso é dito em relação a essas concessões e aos aeroportos regionais.

Eu queria, Ministro, também saber se o Governo está preparado para, na época da Copa, uma greve, ou a perspectiva de uma greve, ou alguma coisa dessa natureza. Vocês já têm o “camisa doze” para colocar em jogo e ver o que acontece? Porque, de repente, pode acontecer alguma coisa e a gente não saber que providência que vai tomar.

Por fim, Ministro, uma pergunta em relação ao meu Estado: a Paraíba tem um problema nos aeroportos. No Presidente Castro Pinto, há um problema: de noite, ele parece ser uma rodoviária. É um problema terrível.

Nós estivemos na INFRAERO, com o Dr. Gustavo; ele nos recebeu muito bem; prometeu ir à Paraíba, mas não foi. Ouviu, Deputado Edinho Bez? Há, lá, umas querelas políticas também: um que estica para lá, outro que estica para cá. Eu não vou nem dizer que é culpa do Dr. Gustavo. Mas, de qualquer maneira, há uma angústia, há a promessa de construção de um novo aeroporto, há a promessa de um puxadinho.

Mas, enfim, Ministro, continua do mesmo jeito lá. É gente que não é brincadeira de noite. Parece uma romaria. Mas pouca coisa é feita. E queria até fazer uma solicitação a V.Exa.: se V.Exa. pudesse, nós faríamos uma visita ao aeroporto à noite. Quando V.Exa. algum dia perder o sono, podemos ir lá à noite para dar uma espiada no aeroporto da Paraíba.

De qualquer maneira, eu queria pedir aos Deputados que esta seja a última pergunta, porque daqui a pouco o Ministro terá que sair.

O SR. MINISTRO MOREIRA FRANCO - Bem, com relação às perguntas feitas pelo Deputado Afonso Hamm, primeiro, sobre a ampliação da pista do Aeroporto Salgado Filho, eu já tinha, inclusive, falado sobre isso aqui. É uma obra muito cara, porque aquele terreno — o Deputado conhece melhor do que eu —, primeiro, não é um terreno adequado para aeroporto — é um terreno muito ruim —, e o custo de ampliação dessa pista é muito alto. Além disso, evidentemente, haverá problemas ambientais.

A solução que se está procurando encontrar lá no Rio Grande do Sul, juntamente com o Governo do Estado, é para se ter um segundo aeroporto, um aeroporto na região metropolitana, que não só tenha tamanho para atender às atuais necessidades, mas que também possa ser ampliado no futuro.

Deputado Damião, V.Exa. disse que o aeroporto parece uma rodoviária. O aeroporto é uma rodoviária; e vai ser assim. Agora, precisa ser uma rodoviária com conforto, que incorpore tecnologia, que garanta segurança, preço, condições ao usuário, ao cliente.

Hoje a aviação é um transporte coletivo. Antigamente, as pessoas se arrumavam para viajar de avião; era um grande feito. Hoje é absolutamente normal. Se você compra com antecedência, em muitos casos, a passagem, por exemplo, do Rio para Campinas é mais barata do que a de ônibus! Se você se programa, vai do Santos Dumont, no Rio de Janeiro, a Campinas por um preço muito mais baixo do que a viagem de ônibus. E as pessoas estão usando muito o transporte aéreo.

Ainda são mantidos alguns hábitos elitistas, como, por exemplo, chamar pelo nome as pessoas, quando um voo está prestes a ser fechado — “Fulano de tal”; “Sicrano de tal” —, o que é um negócio customizado, mas a tendência é acabar isso também. Em rodoviária nunca houve isso, e as pessoas chegam, pegam seus ônibus. A tendência, nos aeroportos, é essa também, porque a poluição sonora é uma barbaridade. Quem está em Campinas fica doido com a quantidade de voos e nomes, que, em toda a área do aeroporto, são anunciados. A tendência é que a poluição sonora fique só na área de acesso ao voo.

Pois bem. Então, a solução é essa. Com relação a Canela...

O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - Ministro, só uma questão. Eu fiquei preocupado com a sua resposta. Não vai haver a ampliação prevista da pista que está projetada? Porque construir um aeroporto novo é outra situação.

O SR. MINISTRO MOREIRA FRANCO - A tendência hoje...

O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - Porque tem até um fluxo.

O SR. MINISTRO MOREIRA FRANCO - A tendência hoje não é adensar mais o Aeroporto Salgado Filho, que já está dentro da cidade. Hoje o Aeroporto Salgado Filho está dentro da cidade. Então, a tendência... É como acontece em Congonhas. Não podemos achar que ali seja uma alternativa para daqui a 5 anos ou 8 anos. Não é. É preciso encontrar uma solução de médio prazo para um novo aeroporto na área metropolitana de Porto Alegre. O aeroporto, V.Exa. sabe melhor do que eu, está cercado de casas. É que nem o aeroporto de...

O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - Mas todos estão, em todas as cidades do mundo.

O SR. MINISTRO MOREIRA FRANCO - Eu sei. Não estou fazendo juízo.

O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - Em todos os lugares não é diferente.

O SR. MINISTRO MOREIRA FRANCO - Mas eu estou solicitando aos Governadores que encontrem outra solução. Em Vitória nós tivemos que mandar derrubar três andares de um edifício que estava na área de aproximação. Quer dizer, não é razoável insistir em alternativas que a gente sabe que, tecnicamente, não são adequadas.

Então, o esforço que se está fazendo lá é para ter um aeroporto com segurança, com todos os equipamentos tecnológicos, porque o aeroporto fecha com muita frequência. Se não me engano, no dia 5 de maio será feita uma vistoria no aeroporto para a aprovação final.

O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - A vistoria do equipamento antineblina?

O SR. MINISTRO MOREIRA FRANCO - Exatamente, exatamente.

Tudo isso está sendo feito. Agora, está-se trabalhando com muita cautela quando se fala em ampliar aquela área, porque ampliar a área significa colocar equipamentos maiores, aumentar o volume de cargas, e isso significa risco aos moradores.

O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - Mas, me permita, Ministro. Essa é uma decisão de planejamento já tomada há muito tempo, inclusive pelo Ministro anterior.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Deputado Afonso...

O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - Eu tenho que debater a questão do meu Estado. Não quero ser incisivo, mas esta é uma preocupação muito grande. Por quê? Porque foi objeto de audiência pública, inclusive lá no Rio Grande do Sul, onde fui o proponente. Nós debatemos com o Ministro anterior, o Wagner. Depois ele saiu, e o senhor o sucedeu. Há um planejamento, há um projeto do Exército, há uma expectativa e uma necessidade. O custo pode ser até maior, mas foi definido que a obra existiria. E se trabalha um segundo aeroporto, que é um projeto que vai levar um tempo grande.

Então, o Rio Grande do Sul, a cidade de Porto Alegre, sede da Copa, o conjunto, vamos dizer assim, fica surpreso ao saber que nós não vamos ter essa ampliação da pista, porque, aí, ocorre uma mudança de orientação total. Realmente, eu estou surpreso.

Não quero interromper mais, para não prejudicar, mas fico preocupado.

O SR. MINISTRO MOREIRA FRANCO - Só para uma última...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Ministro, faz parte do debate, porque é daqui da Casa. Mas precisamos ordenar os trabalhos, Deputado.

O SR. MINISTRO MOREIRA FRANCO - Claro, claro. Só para dar uma última palavra. A decisão, como eu disse aqui, não está tomada. Considera-se isso. Considera-se que não é só uma questão de custo. É uma questão de segurança. Não é só uma questão de custo. Repito: é uma questão e segurança. Então, está-se avaliando, está-se vendo, está-se medindo, está-se pensando. O Governo do Estado foi mobilizado para buscar uma alternativa. Essa alternativa está sendo criada. Eu, inclusive, já fui visitá-la, para ver se... O DECEA já está concluindo os estudos para avaliar as condições de segurança do espaço aéreo para essa nova área.

Então, essas medidas estão sendo tomadas. E eu acho que aqui é o local onde eu tinha que colocar isso, não é?

Com relação a Viracopos — eu já inclusive falei aqui —, nós vamos fazer a mudança das companhias para os terminais que entram em operação. Brasília vai entrar em operação na semana que vem. Hoje já está começando a fazer os testes do Terminal 2, e é uma operação que tem que ser vista com muita delicadeza, porque não é simplesmente transferir mesa. Sistemas estão sendo transferidos.

E Viracopos, de todos esses aeroportos concessionados, é exatamente o aeroporto cujo sistema do terminal novo é totalmente diferente do sistema do terminal antigo. É outra geração, do ponto de vista tecnológico.

Então, esse aeroporto demanda mais cautela do que os outros. E a recomendação que nós estamos dando é que essa transferência se faça com muito cuidado, para não criar prejuízos para os passageiros, os usuários. 

Com relação ao andamento das obras, quem cuida disso, quem faz a gestão, quem assina e faz a gestão do contrato é a ANAC. E o contrato feito com as concessionárias é um contrato muito preciso, com metas muito bem definidas. 

E, pelas informações que temos hoje, as obras estão cumprindo a expectativa. Então, a expectativa que temos é que se possa, a partir de maio, começar a fazer a transferência para lá. 

Essa transferência, eu repito — não só em Viracopos, mas em Guarulhos, em Brasília e, posterirormente, de Natal para São Gonçalo do Amarante —, será feita cautelosamente. Nós não vamos apressar, para não criar problemas com os passageiros.

Desde o ano passado a SAC instituiu uma pesquisa trimestral. Se não me engano, são 40 indicadores, e um indicador é como o passageiro sente, percebe o aeroporto. Então, são avaliados todos os serviços: check-in, atendimento, gentileza, preço de comida, estacionamento, sinalização. Enfim, as pessoas falam sobre tudo o que ocorre dentro do aeroporto, e, aí, tem-se um ranqueamento. E, com esse ranqueamento, nós premiamos o melhor aeroporto, o pior aeroporto, as equipes. Fizemos isso na Copa das Confederações, houve campanha de reconhecimento, como vai ocorrer agora na Copa do Mundo.

E, como o Deputado disse, o resultado é muito positivo.

O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - V.Exa. pode encaminhar para a Comissão o último relatório?

O SR. MINISTRO MOREIRA FRANCO - Providencie isso aí.

E o resultado é positivo, porque você aumenta, você faz crescer a autoestima dos que estão bem ranqueados, e cria uma situação de muito constrangimento dos que estão piores. Foi, por exemplo, o que ocorreu no Aeroporto de Guarulhos, que, na última pesquisa, tirou o último lugar.

E, finalmente, o nosso Presidente... Como eu disse, existe uma fiscalização, por parte da ANAC, muito rigorosa do contrato de concessão. Então, quem é responsável por essa fiscalização é a ANAC.

Com relação à greve, todas as alternativas estão contempladas no plano da Copa, mas a expectativa que todos nós temos, que eu tenho, é de que não tenhamos problema dessa natureza. Espero que tenhamos outros tipos de problemas, mas não esse.

Só falta marcarmos o dia para eu ir... Domingo à noite? É isso?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Não precisa ser quando o senhor perder o sono, Ministro, mas de madrugada é melhor para a gente.

O SR. MINISTRO MOREIRA FRANCO - Mas é domingo à noite?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Pode ser também.

O SR. MINISTRO MOREIRA FRANCO - É preferível que seja em dia de semana, que é dia de trabalho. (Risos.)
O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Ministro, antes de encerrar, o Deputado Edinho Bez quer fazer... Eu vou dar a palavra a todos, mas quero dizer a V.Exas. que o Ministro vai ter que sair, porque ele tem um compromisso.

O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - Eu fiz uma pergunta que, para mim, não ficou esclarecida. Não sei se o Ministro não conseguiu pegar a informação ali. É em relação aos aeroportos regionais, à questão do aeroporto de Canela, no Rio Grande do Sul. Não sei se o senhor tem alguma informação a nos dar.

O SR. MINISTRO MOREIRA FRANCO - Ele está sendo visto. Mas depois eu mando para V.Exa. informações detalhadas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Com a palavra o Deputado Edinho Bez.

O SR. DEPUTADO EDINHO BEZ - Sr. Presidente, eu entendo a preocupação do Deputado Afonso Hamm, um grande Parlamentar, com quem eu tenho enorme amizade aqui, sobre a questão do Aeroporto Salgado Filho. Agora, a minha experiência nessa área mostra que nós precisamos trabalhar conscientizando os governos municipais e estaduais e o Governo Federal de que o aeroporto não é uma rodoviária para estar dentro da cidade.

Eu estive em Quito na semana passada, numa missão oficial, e lá o aeroporto fica a 40 quilômetros do centro. É o novo, que foi inaugurado agora. Havia um próximo também, que não vinha atendendo mais, havia risco. Hoje é a 40 quilômetros do centro. O Confins, em Belo Horizonte, é aproximadamente a 40 quilômetros do centro. Eu posso citar aqui vários exemplos, porque eu também conheço um pouco isso.

Então, nós temos que trabalhar isso. Claro que, enquanto não resolvermos, enquanto não encontrarmos alternativas, precisamos dar condições principalmente de segurança aos aeroportos. Mas eu sou do time de trabalhar para que todos tenham consciência de que o ideal é que o aeroporto fique de 30 a 40 quilômetros fora dos grandes centros. Era essa a minha colaboração.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Ministro, eu quero agradecer, em nome de toda a Comissão, a sua presença aqui na Comissão do Esporte. Foi extremamente esclarecedora. V.Exa. está fazendo um trabalho enaltecedor, naturalmente, pela experiência que V.Exa. adquiriu nos cargos públicos que ocupou. E nós estamos no caminho certo, com V.Exa. dentro da Aviação Civil. Problemas vão ocorrer, mas, como V.Exa. disse, as soluções estão tendo dadas.

Que Deus continue protegendo o seu caminho!
Muito obrigado. 

O SR. MINISTRO MOREIRA FRANCO - Obrigado. Amém!
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